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CONTINUAR - E PROGREDIR

RECEMOS,já desde há muitos
meses, cartas e postais anó

nimos - algumas com 'assina
turas de nomes fictícios. Nem
,todas essas cartas têm sido
ofensivas. São portadoras de
notícias várias, i n forma ç ões

cuja publicação seria até útil
para a comunidade em geral.
Mas mesmo a, esses autores pe
dimos o favor de deixar de nos

escrever a não ser que estejam
dispostos a �ssin�r. e indicar a

morada, pots a ética o exiget
nenhuin jornalista pode ou de
ve fazer uso de qualquer infor-(Oontinua fIG I.- p4g1f1G)

......................................

LA s
Comemora

este ano

o I V
'

Centenário'

dt Elevação
a Cidade

Restauração e Peninsular e nas

pugnas pela liberdade, 1909)
• •

De c A Nossa Pátria »,. pâginas 124,
125, 126, 127:
«A bala de Lagos, que a cidade

construida em socalcos domina, num
belo efeito cenográfico, é u�a das
mais amplas da nossa costa. Imensa

(Oontin1l4 fIG I.- página)

• Diz o autor das AntiRuidades de
Laacs e das suas Igrejas, obra iné
dita, fundamentando-se em documen-.
tos que viu na secretaría da Câmara,
que foi D. Sebastião que, em 1575,
elevou Lagos a cidade, transferiu pa
ra aqui a sede do. bispado e a fez ca

pital do Algarve ,.

( Manuel João Paulo Rocha em

.Monografia - as forças mili
tares de Lagos nas Guerras da

� VIDA prossegue e nós cá vamos alimen
r.. tando esta conversa semanal, por vezes

insípida, que dois caturras, há cerca de. do�s
anos se lembraram encetar sobre os maIs dt-

•
•

• Vamus Cvnveœ·sandu
•
I

I
verso,� assuntos e que nunca mais teve. fim.

4.s vezes falta o assunto, tem que se Inven

tar porque há espaço vazio no jornal a recla
má-lo. Estamos por isso menos livres dela do

que duma camada de gripe.
Continua na 5.- página
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LA G O A � Vai Comemorar o seu Bicentenário
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I Pequenos Apontam�n�os
AmendoeirQs

A Importante e pitoresca
vila de Lagoa, que se es

tende de Ferragudo à Senhora
da Rocha, dona e senhora do
Algar-Seco. da farmosa praía
do Carvoeiro, graças à delíbe
ração da sua edilidade, a que
inteligentemente preside 'o sr.

Carlos Gregório de Sousa Frei
re, vai comemorar condigna
mente no próximo dia 16 do

corrente, a, data histórica do
bicentenário do seu concelho.

O programa das manifesta
ções .constará do seguinte:
'As 8 horas - Despertar com

música e foguetes;
�As 15 - Sessão solene nos

Paços - do Concelho; presidida
pelo sr. Governador Civil do
Distrito, na qual fará uma pa
lestra sobre o historial do con

celho" o sr. dr. Mário Lyster
Franco, .ilustre escritor e jor
nalista algarvio.

(OotaHt&""lfIG I.- p4gf.MJ
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Co�o será o ano de 1973?
.

Que surpresas nos irá trazer?
_' "

Como irá satisfazer tantas aspiraçoes e necessidades que a

vida do Paísmostra com flagrante evidência?· .

Estas e outras interrogações semelhantes preenchem a&,o'fa o

desenho dos nossos cálculos e dos nossos votos par� �als \Im
compasso que é breve na existência da Nação e mars ainda na

das pessoas. .

.

.

Uns aos outros dizemos, nesta oportunidade, palavras de es

perança e de fé no tempo que vamos começar a percorrer.
São os votosf•· quel tambédm tY+.••.;•••••••••••":<.y•••:.1+..�e���.tt�ee.�»»g!Z!:!Z!!!æ�:.:.4+ eSBMt+S8S'&!auns aos outros ormu amos, e. �""""",_�n

..,...

�:�um.Ano Novo cheio de pros- �i� A���PCAM.�'J\Ct:(!j� ;��pend.ades. , '.. �:.. ..,� c...; """"
:POIS qu� .venham a cumenr- �:� ,.

'

por DON CARLOS
. �i�-se esses sinceros votos amIgos,� . ta

e que na terra portuguesa. es
palhada pelo mundo, a gene
rosidade da natureza e a' bon
dade dos homens espalhem a

rodos bem-estar e felicidade.
.
Se não puder ser melhor do

que o de 1972 ao menos que
seja igual em benefícios para
a Nação o Ano de 1973.
Na verdade «1972», foi um

ano de trabalho produtivo e

realizador, um ano que mareou

no calendário da vida nacional
um período de larga satisfação
de muitos dos mais prementes
interesses públicos, ao mesmo

I mação se esta não tiver autor
.

que aceite a responsabilidade
das suas afirmações. Não é que
duvidemos da veracidade des-
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'Carlos Gre,górip dé Sousa Freire,
Presídente da Câmara de Lagoa

i_ II .... .11,_ II .. II __

Acçâo Nacional Popular
#####.�.#.�••###

Deslocou·se" ao Algarve
o sr, ,Dr. Elmano Alves,
Presidente da Comissão
Executiva daquele ¡ .:

Organismo
Esteve há dias . no Aigarve,

onde reuniu com os elementos
dasComissões Distrital e Con
celhias, o sr. dr.Elmano Alv«rs,
presidente da Comissão Execu-
tiva da A.N.P'.··

.

Na reunião realizada emFa
ro estiveram também 'presen
tes, além dos componentes 'da
quele 'organismo político, os
deputados pelo Ciclo' srs. Dr.
Jorge Correia, IJr.' .Trigo

'

Pe
reira e Eng." Leal de Oliveira,

f ,. (

#••###••• #�••##••#

DE P}¡RIS

P}¡R� O .z\LO}¡RVE

UM CONGRESSO
DE PRODUTOS DE BELEZA

DECORRERÁ de 20 a 24 de Fe
vereiro, no Hotel Alvôr Praia,

o congresso dos concessionários fran
ceses dos produtos de beleza .Vanda
Beauty Counselor» o qual reunirá
cerca de centena e meia de partiet-
pautes, .

Os congressístas chegarão a Faro
no dia 20 de Fevereiro, pelas 16 ho
ras" num avião especial dos TAP e
em vôo directo de Paris.
'A chegada haverá uma afectuosa

recepção pela Comissão Regional de
Turismo do, Algarve. , .'

EM visita turística esteve al$!uns dias
no AIs¡arve o dr. Wada, Embaixa

dor do Japão. em Lisboa. Na unidade
hoteleira em que se instalou na Praia
da 'Rocha, foi cumprimentado pelo
dr, Pearce de Azevedo, Presidente
da Comissão Res¡iol¡a� de Turismn do
Algarve, organismo que o obsequiou
com várias lembranças.

\ O diplomata nipónico percorreu al�
guns dos locais de maior interesse
histórico e turístico do Algarve.

..................

Estão a noivar
os campos do
ri o S s o Algarve.
Envolta no seu

véu a vila pequenina parece uma don
zela em seu recato carminada de pejo.
Umll das pérolas do Algarve está,

ao que nos dizem, a ser expulsa do ...

seu engaste. E a amêndoa algarvia é
insuperável no seu valor por todas as

qualidades intrinsecas que a consti�
tuem. Doce onde entre a nossa amên
doa excede-se entre os seus pares •

Recebemos há. dias uns quilos de
miolo que tínhamos encomendado na

prOVincia sulina. A nossa companhei
ra Slosta de obsequiar os filhos e ne

tos quando cá vêem a casa e prepa
ra-lhes esses doces de que são gulo-

CALDAS DE MONCHIQUE
Na última reunião de Conselho de

Ministros foram apreciados vários
projectos de decretos-lei, tendo sido
aprovado entre· outros o que abre
concurso para a concessão da explo
ração das Caldas de Monchique.

T-ROV,A

I
=

A solidõQ é deserto
. .

E sem ter grades prisão,
Mas pra mim é (éu aLerto
Se escuto o tell coração.

V. P.

sos. Não queremos outros e por isso
os vamos buscar a fontes puras.
Dada a escassez de traD�lhadores

agricolas é difícil arranjar quem pro
ceda à sua apanha Era trabalho de
raparigas que em outros tempos me
tiam empenhos para se empregarem
na safra' das casa's'mais abllstadas.
Ganhavam um tostão por dia e antes
do nascer do Sol lá iam contentes
para o trabalho para voltarem carre-

(Ootati""" fIG I.- pdl1'fIG)
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MAJOR VITOR CASTELLA
Regressou de Ans;¡pla, COlD sua es

posa, onde acabou de 'cumprir mais
uma missã(j) de defesa do nosso pa':
trimónio africano, o nosso velho ami
go e colaborador, sr. major Vitor Ma�
nuel Mimoso Castella, distinto oficial
e inspirado poeta, que ácaba de ser
colocado no Ministério do Exército.
Daqui, destas .colunas amigas, lhe

endereçamos as mais cordiais sauda
ções pelo feliz regresso, com votos
de muitas prt?speridades.

A VITALIDADE
, ,

� �.TY.�
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A ,agr.essão de que fomois ví
timas, no Ultramar, e ainda 'se

\ mantém, anirnada pelo cornunis
mo 'internacional, fez pressupcr
o pl"ejuízo do fomento da riqueze
nacionei.
: Corn efeito, os evultadíesienos
encarqos com a defesa e 'O 'ines
perado do 'ataque, nãó podi'am
lever-nos a outro peneamento
que não fesse este,
,. Portugal, -sobretudo .na' Euro
pa; não é um País rico, Nature!
seria esperar-se que -a -necessi
dadede enfrentar a; agressão pa-

,
¡Jial'iza-s,s;e ICU, pelo menos; atrazas-.
se' 'a Jrea'Hz,ação de obras produti
vas Ie' reprcdutivas. '

,

. Assim não: eoonteéeu, feliz
rnsnte, DepOis ,do 'períQ.dO de na

tural 'expectativa" r'r:nêtemQ,s.mãos:
ao trabalho edro redebrado v'igor;
dirí'amo,s melhor, com -raiva, e sai
mos do ini'P�'se com ,dl:.l-pla' vi-
tória.

.

,Com efeito;' não .sô provemos
.

'él. nossa Yfta'¡'idade¡ çomo a ex

traordinária 'ca'pa-oidade ,de apro
veitamento das nossas -potencia
'Iidades.

O Estadc, 'retomou o Sél1 pa·
pel de 'i'nvestigador; a iniéi¡ativa
privada, por 'sua v'az, dcmin,ou O'S '

'receios ,n,atura'¡'s e e�pandiu-sê
como nunca promovendo 'aqu'i e
além, através de todo o P.ais, o
prog'resso e o bem esta'r ccle'cti·
vos.

.

, ,

. Núma palavl"a: a Nação ven'cell
as própri'a,s f,raquezas e ,preparou
-se, ,a Ji'imosamente, ,pa'ra ',riésisti·1'
à ¡investida' dos +nimigos através
da cri'ação de 'novâs ·possibilida
des 'que, de 'ano pa;ra' ano, ,lhe
permitissem manter-ise nas SUB'S,
frcntekas históricas no m'unda fi



POYO Z:lH'IKB"IO

NECROLOGIA�P��T1\MENTOS ••• ·A Propóstfo do lar do Criança
(Oonttnuaçao ela 1. págtna) os nossos êrros com língua

perversa, criando assim a men

tira vil: e perigosa. Quanto a

nós-próprios, compete-nos do
minar as fraquezas, corrigir os
defeitos. E' para isso que vi
vemos - dar a mão ao próxi
mo, ajudá-lo e, ao mesmo tem

po, tornarmo-nos seres menos

maus, seres mais úteis a nós
mesmos e à comunidade em

que vivemos. A vida é uma

escola, afinal. Todos os dias
aprendemos. Sofremos' hoje,
somos felizes amanhã. E é pa
ra aprender a lutar pela per
feição que a todos nós foi da
da a imensa responsabilidade
de pisar a face da Terra.
Falar mal de fulano"e sicra

no, tentar amesquinhá-lo pe
rante outros, tentar reduzi-lo,
pode ser fatal. Fatal para o in
divíduo menos forte. Envene
na-se, o ambiente, esta�elece-se
o cinismo, semeia-se q_aquele
a desconfiança, é uma autênti
ca subversão do moral e da
moral. Crescem as histórias,
amplia-se a calúnia. E', sem

dúvida, um fenómeno psíquico
através do qual muita gente,
sentindo-se incapaz de se ele
var, pretende arrastar o próxi
mo para a lama em que se vê

afogar; procurando, ao mesmo

tempo, «fazer ver aos outros»

que ela (essa æente) «não é tão

má, afinal b) Mas já chega. Va
mos a outro assunto.

sas afirmações, nem da hones
tidade dos seus autores - sim

plesmente 'não nos permite a

ética profissional fazer uso de
las.
Além dessas «notíciasí anó

nimas, ternos também sido al
vo de cartas não-assinadas ver
dadeiramente ofensivas a nós"
e a terceiros. Ora aqui já exis
te cobardia. Nojenta; Pois quan
do nos crjtiquem ou ataquem
cara a cara, é-nos possível dar-c
uma resposta. Ou aceitar a crí
tica como verdadeira e sincera
(e então seremos suficientemen
te homens par:_a admitir,os nos- _

sos 'erros) ou esclarecer quem
nos hostiliza, Como, porém,
t1ár uma' respésta a quem nos
ataca servindo-se dá escuridão ?
Como nos défender P Como lu
tar contra o àtacante invisível?
Como castigá-lo a punho ou

através das Autoridades?
Defeitos ,e fraquezas, parece

-nos que todos nós os temos.
Uns mais, outros menos. Inte
ressa aos outros não exagerar,

Agenda
Te1efon8s dtels:

Hospital e Maternidade • 22153
Bombeiros • • • • • 22122

, Bombeiros Ambulância • 22125
ServlGo de UrgêncIa de Ambulancia. 115
Polícia ' • • • • • 22022
Guarda N. Republicana • 22417
BriSl. de Trâns. da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

22460-22498-22459
Repartição de Finanças • 22616
C.J. S. M. I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527

, Camíonag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
"Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • • 22001
Notário • • • • • • 22069
Estação da, C.T.T. 2211l-221i2

, �$col!l Técnica " • • 22596
, Liceu. .' •• 22582

Vida �czllglosa
, Hor6rlo das mlss.s domini-
calsr

As 9 horas-N.- Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia. '

Às 11 horas - Santa Maria do
, Castelo.

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

.

De Semana,: ,

'" 'As 8,50 horas - Sant'lago,
'As 9 horas -'N. Sr.· da Ajuda.

S6bado:

As'16,50 horas -,Saitt'Iago�
,

As 21,50horas__N. Sr.· da Ajuda'
" (MlsSII' par. GumprlraeRlo'.o ,rec8110".olllalcal)

crescer ern 'riqueza '6 bem estar
dos seus povos pluricontinentais.
Angola 'e Moçambique são, em

toda, 'a Afri'ca,' dos mais próspe
r¢s e ¡,florescentes territ6i'i'os e Ó

surtO' do ,s,eu ,progresso não vis
lumbr.a, ainda, o seu termo:-
" A "Gui-n'é, Cabo Verde, S. Tomé
e 'Prin'cipe; Maoau e Timor; 'de
,sieriV'olV'em�s'e ràpidamente." ','

: '. ¡Par sua v'ez, 'ha' Eu'ropa, IPo,M:li�:
g'a I, seMipre' empreendecklr, ," ém;
penha�.s:e em; ganhar'as' l5âtalhas
do futuro. ' "

::' 'o' --'ém,preentdhliento' de 'S-iiles,
a,S ", 'alltõeSlradãs;" 'a"batalna: 'dá

educação, ".os ',problema,s' da ,s:aú
de e' aa t'rabalho, tendem para'
um desenvo'lvimeMo social e eco-
,n 6 r:n i:co e'Spa'n toSo:

'

;" ,Esta vita'iidade quê' 'a N,ação
de:n'I'onstii"ÓU, ,'é testemURho' do
'oO'S'S'O de,s,elo'de v'iver; mas é-o,
também, da ti,OSsa .f.orç'a, ,da nos

sa, cori'sciênci,a� da nossa' matu
'ridade rcomo· povo.

¡: que, ao mesmo �empo, é tes
t,emu'hho' :ae' (feve'1' cumpridô poi,s,
vencirclo o de,sespero, não nos

'quedamos na p'reocupação da
!Iuta pelas ;atmas: fomos >ao en

eont!1o;" voluntà,tiamente, 'raivosa
ment'e, da luta -pela Is'obrevivên
cia.

",felIX DE PAIVA

* *

(Oontinuação da 4.· p4gína)

Por mais que se faça nunca atingi
rimos essa felicidade porque não são
os artigos dos jornais, das revistas,
dos livros ou de outras publicações
de pseudo-íntelectuaís que resolvem
os problemas, mas sim a acção de ca

da um de nós em prol dum mundo
novo. Há dias assisti em Lisboa à
llrandiosa peça: eMissa leiga» que me

chocou bastante - valeu a pena des
cobrir o fundo do caos dum'mundo
em que vivemos, em que todos somos

culpados da miséria existente, Infeliz
mente têm que existir instituições de
caridade religiosas e não religiosas
para ajudar as tais crianças desampa
radas sustentadas por carolas, iá que
os comodistas sentados nos sofás e

nas poltronas resolvem o problema
contribuindo com escritos pseudo-in
telectuais condenando iniciativas be
néficas - não precisamos de artigos
pseudo-intelectuals escritos nos or

gãos de informação, mas sim de ajuda
material e humana para construirmos
um mundo melhor - estamos satura
dos de palavras. e famintos de obras,
pols estas são difíceis e não é com a
tinta e com a caneta que elas se fa
zem t., ,

Passo pelos arredores de Lisboa e
mesmo dentro da cidade encontro
miséria - nos 'arredores. bairros de
lata; mas vou para o Porto a mesma
coisa (aquele Barredo!. .. ), mas em

Coimbra aquela Quinta da MiserIcór
dia ou Conchada" o 'Tovím, etc., etc.
E' um horror ver tanta coisa ainda
nos nossos dias da era nuclear. E em

Tavira não há miséria! Bem haja I
Deve ser o caso único do pais e do
mundo todo. Bem se eu passar de re

lance por todas as cídades do mundo
não me apercebo da miséria - vive
tudo bem, mas se começar a investi
gar minuciosarnente, então já é dife
rente, a imagem bela transforma-se e

eu sou culpado dessa imagem e será
chocante não a tornar mais lúcida,
não com escritos de imprensa, mas

pondo em acção os meus talentos.
Isso sim I Ainda há bons homens mes

mo fora do âmbito religioso. Cito por
exemplo em Coimbra o Instituto de
Beneficência do Dr. Elisio de Moura
que alberga quase 500 meninas desam
paradas - o grande samaritano que
aproveita tão bem os últimos anos da
sua vida na sua, obra, recolhendo do-

DIllllrHllllIIRllIIlIlIHlHlllllllllUlHllIIlIDlllIIHllllIIlIIHlIUUlB

H a b i li t aç ã o
Cartório Notarial de Tavira
Lie. Maria Luísa dos San

tos Anselmo

CER.TIFICO narrativamente,
para efeitos de publicação que
neste Cartório e no competen
te Livro A -11, de fls. 71 v.O a

72 v.· encontra-se exarada com

a data de 22, de Dezembro de
1972, uma escritura de habili
tação notarial por óbito de
ANTÓNIO JOAQUIM DO
NASCIMENTO PALMEIRA,
natural da freguesia de Santia
go, deste concelho onde teve
a sua última residência habi
tual 'e no estado de solteiro,
falecido no dia 21 de Outubro
de 1972.
Mais certifico que na referi

da escritura foi declarada úni
ca e universal herdeira do fa
lecido sua mãe, CU5TÓDIA
DAS DORES PALMEIRA, viú
va, natural da mesma fregue
sia de Santiago, e residente
habitualmente nesta cidade. '

Está conforme o original na
da havendo na parte não cer

tificada do mesmo em contrá
rio oU além do que, aqui se

narra e transcreve.

Tavira, s,eis de Jan.eiro de
mil novecentÇ)s e sétenta e três.

A Ajudante, '

Maria Elefe Teófilo Lopes
Dias Nobre

nativos para a sua manutenção depois
de gastar tudo o que tinha mAS sen-

No passado dia 4 do corrente, fa-
te-se feliz o Dr. Elfsio de Moura, não leceu na sua residência, no sítio do
com escritos nos jornais, mas com o Marco, em Santa Catarina. o sr, Joa-
trabalho de bem-fazer no sector social. quim Alberto Viegas, proprietário,
'E' um homem que deveria servir de natural da freguesia da Luz, esposo

exemplo para estes pseudo-intelec- da sr.a D. Catarina Nunes Domingues.
°

fi Foi combatente da Grande Guerra detuaís que a rrrnam sem bases concre-
1914/18, e era um dos mais a'ntísos as-tas que os donativos das obras de a

benehcência revertem em favor dos sinantes do -Povo Al$!arvio ••
seus dirigentes, e não em prol dos O falecido contava 77 anos de ída-
d teaid S

°

tí Sé de e era pai das sr. as D. Maria Agri-espro egt os, ou vicen mo na '

pina Vierlas Valente, esposa do sr,de Faro e posso gárantir seja a quem <5

for que o lucro que.tenho só se avalia, José Francisco Gonçalves Valente e

espiritualmente, pois materialmente -D.' Maria Lucrécia Nunes Viegas;' es-
quantas e quantas vezes socorro in- posa do sr. José da Conceição Silva

dividualmente um desprotegldo pela Viegas, agente técnico de Engenharia
sorte em idade avançada, mas o rnun-

e aVÔ dos srs. Júlio José e Joaquim
d d h

. ,

d Gonçalo Viegas Valente.
o escon ece e cnttca os actos os

O funeral realizou-se na tarde dehomens de bem, medindo os dos ou-

tros pelos seus procedimentos _ é " ,5 do corrente para o cemitério de
um grande .flagelo que reina nos co-

Santa Catarina, com grandê ácómpa-'
rações pessimistas de cariz destruido- nhamento, após ter sido celebrada

ra.
missa de corpo presente.

'

Para terminar, só faço votos para
que todos sejamos carolas contribuín
do com o nosso vil dinheiro e com o
nosso trabalho, para que possamos
atingir a meta do bem-estar para to
dos, e então passará o sr. O.C a ter
razão, quando tudo estiver equilibra
do: desaparecerão as fardas, os des
files, os bibes, etc" etc" mas cuidado,
não é com artiqos lançados nos jor�,
nais que isso se resolve - isso não é
nada. só serve para completar um or

gão de informação - precisamos de
ler obras construtivas, feitas de pedra
e cal, com sistemas educativos ade
quados ao nosso tempo. precisamos
de crianças bem orientadas para a

vida, não podemos desamparar as

crianças da rua - os tais filhos de
ninguém, que muitos costumam con
tribuir com um empurrão quando se

dirigem a eles pedindo esmola, mas o

artigo jornallstico resolve todos os

problemas ••. Oxalá que um dia se

possa passar por qualquer cidade sem
encontrar essas tais crianças aban
donadas à mercê do destino e da per
dição. tendo um dia como refúgio um

apartamento rodeado de grades, por
culpa de todos nós. Então se com

preenderá e se desvendará a dúvida:
cEm prol da criança tavírense, o

quê?,
Era tão bom que todas as crianças

estivessem, nos seus lares, mas lares
verdadeiros há tão poucos, mas esta
mos a focar crianças até sem lar, an
dando pela rua vagueando como bar
cos sem rumo, crianças que andam à
deriva. Dramático para muitos e ale
górJco para outros, infelizmente. Se
jamos coerentes e se os outros não
fazem bem, façamos nós. se os outros
gastam tudo mal gasto em tais insti
tuições, por que não fazemos nós al
guma coisa, em Vez de falarmos e de
criticarmos ...
Fico por aqui e peço desculpa por

ser tão longo nesta exposição' em
que apoio' o Sr. Varela Pires. Oxalá
que vá tudo àvante I

M. O. R.

O «POVO ALGARVIO»
E' O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA'

Joaquim Alberto Viegas

Joaquim Pereira da Silya
"

"

.

Faleceu nesta cidade, no passado
dia 7 do corrente; com, 82 ànos de
idade. o sr. Joaquim Pereira da Silva"
proprietário, natural de Santo Estê
vão. Era casado com a sr.a D. Maria
Críspiana R. da Silva,' pai dos ars,'
Renato Rodrigues da Silva, funcioná
rio do B.N U. e Eugénio Joaquim'
Rodrigues da Silva, funcíonãrio mu

nicipal e aVÔ do sr. José Eugénio Aze
vedo da Silva. O seu funeral eíectuou-'
-se no dia �, com grande acompanha-:
mentó,

'

D. Jaaqu na (ustódio de OUnira
No passado dia !il do corrente, fale-:

ceu quase subitamente na sua resí
dência, nesta cidade, a sr.a D, Joa-.
quina Custódio de Oliveira, de 72
anos de idade, natural de S. Brás de
Alportel,
A falecida era esposa do sr. José

de Oliveira, conceituado comerciante,
nesta cidade.
Os seus restos mortals foram dépo

sítados na igreja de São Francíscoa
de onde na tarde de lO, se realizou, o
funeral com grande acompanhamento,
para o cemitério do Calvário.

'

Pelo rude golpe sofrido apresenta
mos sentidas condolências ao nosso,

amigo sr, José de Oliveira e a toda a,
família enlutada.

D. Florinda Rodrigues (Iariaha"
Faleceu em Lagos. a sr.a D. Florin

na Rodrigues Pereira Clarinha, víuva,
de 76 anos de idade, natural de Ma-,
ção. '

A falecida era irmã do sr, dr. Ma
nuel Rodrigues Clarinha, distinto mé
dico em Lagos, director clínico das
Caldas de Monchique e presidente
da Comissão Distrital da A.N,P.
IA familia enlutada e em especial

ao sr, dr, Manuel Clarinha, endere
çamos sentidos pêsames.

Manuel de Oliveira
,

Faleceu há dias na Fuseta, após
prolongado sofrimento, o sr, Manuel
de Oliveira, conceituado comerciante
daquela praça.

'

Contava 64, anos de idade, deixa
viuvá a sr.a D. Alcinda Surdinho de
Oliveira e era pai da sr.a D. Maria
João de Oliveira Pereira neto, sogro'
do nosso prezado amigo sr. Joaquim
Henrique Félix Pereira Neto, gerente
da Gel-Mar e vereador da Câmara
Municipal de Olhão e avô das meni
nas Graça Luisa de Oliveira Pereira
Neto, estudante e Maria do Rosário
de Oliveira Pereira Neto.
IA familia enlutada e em especial.

ao nosso prezado amillo sr. Pereira,
Neto, endereçamos sentidos pêsames.

D. Maria da Saúde (unha

Faleceu em Lisboa, 8 sr.a D. Maria
da Saúde Cunha, de 92 anos de idade,
natural de Tavira. mãe do sr, Alvaro
Salvador da Cunha.

'As familias enlutadas expressamos
as nossas sentidas condolências. '

,

E verdade. Já temos uma Co
, missão Org-anizadora de

projecto para um novo lar das
crianças desprotegidas de Ta
vira e arredores. Ei-la: Sr." D.
Berta Padinha e D. Maria dos
Anjos Amaro; e srs, José de
Oliveira e José dos Santos. A
título provisório, nós servire
mos como secretário. Na pri
meira reunião da Comissão,
prevista para a próxima sema

na, proceder-se-á à eleição do
Presidente e do Vice-presiden
te, Administrador e Tesoureiro.
Estudar-se-à a elaboração dos
estatutos, considerar-se-ã a le
galização da Organização. Após
a resolução desses problemas,
a Comissão terá, com a devida
autorização superior, reuniões
abertas ao público. Deste que
remos opiniões, crítica e con

selhos. Todas as reuniões co

meçarão com um relatório das
contas.
E' imensa a tarefa à nossa

frente, bem o sabemos. De res

ponsabilidade imensurável. Não
podemos nem devemos voltar
para trás. Contaremos com o

apoio de Tavira. E do resto do
Pais. Apoio moral e mate!!al.

JI., JI.

A campanha «Escudos Para
A Criança Sem Lar», ape

sar de continuar fraco o apoio,
prossegue. Nos últimos dias de,
Dezembro passado deram en

trada na conta do Banco Nacio
nal Ultramarino, Tavira, as se

gnintes contribuições: Arnaldo
Gaspar Gonçalves, de Tavira _
Esc. 200$00; José Crisóstomo'
Leiria - de Lisboa, '_ Esc.
100$00. Ambos depósitos foram
feitos no dia 30/12/72. Agrad�
cernos, em nome das crianças.

* *

Até Sábado••• se Deus quiser!
Don Carlos

LAGOA 'vai comemorar o Bicentenário

Faríñácias de Servico
, , ,

de 13 a 19 de Janeiro
HOJE - Farmá.

DOMINGO _))
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL

FRANCO
SOUSA

MONTEPIO'

..1', •

(Oontinuação da 1.- página)

'As 18 _ Missa sonelizad� de
acção de graças pela criação
do concelho.
O concelho de Lagoa vai

pois no próximo dia 16 viver
mais um dos seus dias de «gran
de gala», com a comemoração
dos duzentos anos da sua fun
dação.
E' justo salientar o surto de

progresso qne nos últimos atlos
se tem registado qUér sob o

ponto de vista turístico, onde
as infra-estruturas crescem dia
a dia nas suas belas praias,
quer ainda pelas criações do
curso de Ensino Preparatório e

agora da Conservatória do Re-
'gisto Predial e Comercial, o

que bastante se ficou a dever à
acção desenvolvida pelo presi- ,

dente da Câmara.
Gostosamente nos associa

mos à dala festiva e agradece
mos a �entileza do convite que
nos' fOI endereçado pelo Mu
nicipio.

IHOTEl liA\S(() 'IDA fJAMA\
M,ONT'E GORDO

ABERTO TODO O ANO
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CO.NTINUAR
- e Progredir
(Oontinuaç_ão da 1.- página)

tempo que serviu para o pla
neamento de mais arrojadas
iniciativas do Eslado em fuluro
próximo.

. Houve que enfrenlar proble
mas difíceis e circunstâncias
duras, houve mesmo que su-

, portar. o .embate de alguns ím
petos destruidores vindos da
actuação violenta de' grupos
que manobram a soldo de gen
tes que não são portuguesas
mas que em terra portuguesa
desenvolvem a sua aclividade
dirigente e revolucionária.
Uma vez ou outra o Pais so

freu as arremetidas desses bail
dos que desde o estrangeiro
são comandados e de lá rece

bem os alenlos de uma ideolo
gia turbulenta e os dinheiros
necessários para as suas movi
menlações desordeiras e demo
lidoras.
Mas toda essa organizacão

de activismos criminosos não

chegou para pôr sobressaltos
de maior. no prosseguimento
metódico e disciplinado da vi
da nacional, nem conseguiu
desviar os bons propósitos. e

as sadias vontades colaboran-
, tes da grande massa dos por
tugueses que perseverantemen
te insistem no empenho patrió
tico de fazer de Portugal uma
Nação cada vez mais feliz e

progressíva.
Certamente que em 1973 ire

mos enconfrar pelos atalhos
alguns poucos que continuarão
a lançar confusões e sombras,
pensando que poderão projec
tá-las na claridade do nosso

pensamento determinante e na

estrada rasgada da nossa mar

cha para diante.
Pois então desde iá conta

mos com eles e a toda a hora
deles nos lembraremos, para
que não se diminua o nosso

alerta e se descubram nas de
vidas oportunidades as suas

maquinações e se neutralizem
os seus atropelos à Lei e à Jus
tiça.
Prosseguiremos a trajectória

que desde sempre soubemos
traçar à vida da Nação - uma

vida em paz e trabalho, em

permanente esforço de engran
decimento dos valores morais
e materiais. q\J,e são a marca

saliente do nosso palrimónio
tão rico de realidades e tam
bém de potencialidades.

O ano de 1973 há-de ser, se

Deus quiser, novo surto de be
nefícios para a colectividade
nacional e esperemos que nos

traga, como tão justamente
merecemos, ainda melhores e

mais proveitosos aconlecimen
tos no vasto e complexo pano
rama das nossas ansiedades e

dos nossos legitimos desejos.
Façamos votos calorosos pa

ra que a paz regresse inteira
ás nossas terras do Ultramar.
Façamos votos para que ha

ja cada vez mais felicidade mo

ral e material nas familias.
E que a Nação, com a ajuda

da Providência. possa tornar
ainda mais demonstrada aos

olhos de todos a sua legenda
determinante de «Continuar e

progredir».
Marino de Carvalho

t
Francisco Raimundo

�grad{lcim{lnto
A familia de Francisco Rai

mundo, na impossibilidade de
o poder fazer pessoalmente,
vem por este meio patentear o

seu profundo reconhecimento
a todas as pessoas que se dig
naram acompanhá-lo à sua úl
tima morada e bem assim às

gue directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar.
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I Noticias Pessoais I
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Fazem Anos:

Hoje - D • Maria Laura d'Abreu
Fernandes, D. Lídia de Fátima Va
lente Padinha Rosado, D. Maria Lui
sa da Trindade Franca, D. Maria Ol
ga Carvalho Menau, D. Etelvina Pe
reira do Nascimento Cordeiro dos
Santos, sr. Raúl António Peres e me
nina Maria Filomena Bento Pereira
Dias.
Em 14 - D. Maria Luisa Martins

Vi'eSlas Cesário Carmona de Araújo,
D. Ana Paula Viegas de Freitas Rai
mundo, srs, enSl· Eduardo Baptista
Regato, José Félix Correia e menina
Maria Amélia Palma Alexandre.
Em-Iõ - Dr.s D, Maria João Amaro

Correia Costa, D. Rita da Encarna
ção Felisberto e D. Maria Irene Ja
cinto Fernandes de Figueiredo.
Em 16 - D. Herminia dos Mártires

Carvalho Peres, srs. João 'Marcelo
Viegas Rogério da Cruz Correia e

João Carlos Baptista.
Em 17 - D. Estela Lemos Soares

de Matos, D. Adélia dos Prazeres Pe- .

reira, D. Maria Luisa Martins Carlos
Pedro e menino José Francisco L. do
Livramento.
Em 18 - D. Maria José da Palma

Gonçalves, D. Maria Francisca Ne
grão Cabrita Gomes, D. Rita da Con
ceição Mendonça, D. Maria Luisa do
Livramento' Maco Bento, D. Clarice
Júlia dos Santos, srs. José Leonardo
Nogueira, Eduardo Leonardo Galhar
do, meninas Maria Ilda Martins do
Nascimento, Maria Justina Nascimen
to Corvo e meninos José jo Nasci
mento Dias e António Manuel Paulos
Costa Pires.

'

Em 19 - D. Maria Olinda Costa
Trindade, D. Aline de Moura Guer
reiro Vaz, D. Maria da Graça Mil
Homens Barreiros dos Reis, D, Ma
ria AnSlelina Viegas, D. Maria Luisa
da Conceição Trindade e Mendonça,
srs. José Manuel Padinha, Vitorino
Francisco Pires, menina Maria Luisa
Peres Modesto e o menino Manuel
Pedro Monteiro Mendonça.

Partidas e Checadas
----------

Com sua esposa esteve nesta cida
de, o nosso prezado amigo e conter
râneo sr, José Crisóstomo Leiria,
componente da Orquestra Ligeira da
Emissora Nacional,
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Santo Estêvão

Hovos directores da Socieda
de Recreativa Santo Estêvio -

Três jovens são pela primeira vez ao

longo de quarenta e quatro anos de
existência da Sociedade Recreatíva
de sr.« Estêvão, os novos directores
da modesta colectividade de recreio
para o corrente ano de 1975.
São eles os estudantes:
José Manuel Ga�o de Oliveira, alu

no do 5. o ano; Carlos Manuel Eusé
bio Lopes, aluno do 6.0 ano do Liceu
e Joviano Pires Gonçalves, mecânico
de armas de caça; respectivamente
presidente, secretário � tesoureiro,
todos residentes na aldeia de Santo
Estêvão.
Não podemos deixar de enaltecer o

espirito de coerência e bairrismo
desses três jovens que não obstante
as suas múltiplas ocupações não he
sitaram em aceitar os cargos para
que foram designados proporcionan
do assim, mais um ano de vida à casa

que seus pais ou seus avõs também
dirigiram, ou foram sócios fundado
res mils dos quais infelizmente, já
tantos partiram para a eternidade.
A Sociedade de St. o Estêvão fun

dada em 1. o de Maio de 1928 viveu
anos felizes durante a sua infância
mas, na adolescência tem lutado in
cessantemente para fazer face à sua

sobrevivência, pois ela é ainda incon
testàvelmente, neste pequeno ríncão
o único centro de recreio onde os

seus associados se reunem de Vez em

quando, num ambiente de plena con

fraternização.
No entanto lamentamos que o es

forço daqueles que trabalham em

prol da modestissima colectivídade a

que nos referimos, não seja devida
mente compreendido e apoiado espe
cialmente por IIlsluns sócios onde a

incompreensão continua a produzir
os seus frutos tão nocivos à manu

tenção e progresso da Sociedade.
Confiamos no futuro trabalho dos

novos dirigentes e felícítêmo-lcs tam
bém.

* *

Bicicleta Abandonada

Na estradá de St.o Estêvão. Bato

que, foi encontrada uma bicicleta mo

torizada com a marca Sachs, matri
cula 59-77 Tavira, pertencente ao sr,

Joaquim Lourenco, S. Pedro fregue
sia de S. Tiago - Tavira, que ali
permaneceu durante õ dias.
ComunicaGlo o caso ao regedor de

St. o Estêvão este foi buscá-Ia para a

sua residência onde ainda se encontra.
Chama-se portanto a atenção do

proprietário do referido veiculo que
a entrega do mesmo se efectua me

diante a apresentação do respective
Iívrete, -- C.

POVO-:A:EO:A:BVIO

CONVERSA DA SEMANA

Vamos Conversendo
Continuação da l.- página

Sureem novas leis, novos usos e a conversa tem que
. acomoanñar tais evoluções. Até mesmo quando certos ami
gos fogem à conversa, não podemos ficar mudos, Mas, por
que o atgarvio é �onversador por princípio, cá vamos taga
lerendo com o leitor que nem sequer nos responde. .

Desde o futebol da semana até à habitual crítica de café,
tudo serve de motivo porém, é preciso ter aquilo que por ve
zes nos falta, o tempo e o engenho para as passara letra
de forma.

Passadas as «charolas» e as «cacñotas» que deram pasto
a abundantes comesainas campesinas, começam a despontar
as flores de amendoeira que nestes soalheiros dias de Ja
neiro já alvejam nos topos de algumas colinas ou mesmo
numa ou noutra curva das estradas, anunciando já a Pri
mavera algarvia que se aproxima, e que no primeiro mês do
ano nos saudam com os seus sorrisos ternos de tniguatdvet
beleza.

-,

.

.

Agradeeetn-se os últimos cartões de Boas Festas e to
ma-se nota na agenda do pagamento das eontriõuições, sem
esquecer também a do novo «dístico) dos automóveis, porque
as dos «cintos e dos triángulos» já passaram à história.

E o que seria a vida se não fossem estas alterações
constantes? Uma monotonia crassa como certos proeramas
da nossa televisão ou para outros como os apontamentos do
Lar da Criança.

.

Mas, deixemos esses lugares-comuns e pensemos antes
.na Ponte para a Ilha e na Estrada de Cachopo, que são
para os tavirenses os dois problemas latentes para 1973,
porque os outros, alguns deles, preferem usar das' fintas,
num jO!;O sem ftnalidade que se prolonga vara além do temoo
regulamentar, embora por vezes o árbitro seja rtspiâo.
«Ponte» e «Estrada» serão portanto os dois grandes anseios
ou para melhor dizer, as duas promessas para este ano da
graça que acabamos de encetar. Cá estaremos alentos ao fo
lhear do calendário, porque a esperança, como nos diz a fi
losofia, é o sonho do homem acordado.

EGO

LAGOS Comemora este ano

o IV Centenário de £Ievacão a Cidade
,

curva reentrante cuja corda vai da
Ponta da Piedade, a Oeste, à Ponta
dos Três Irmãos ou do Facho, a Les
te, com uma abertura de 2,200 metros
e uma flecha de 1,6 milhas. Da Ponta
da Piedade ao forte da Bandeira, a
costa segue a direcção Oeste-Leste.
Do lado de terra, a baía termina nu

ma costa escarpada, de altos roche
dos quase a pique, com vários leixões
disseminados; os da Cruz, da Vinha
Cavada, dos Artilheiros, da Pedra
Amarela, etc ..• Sob a escarpa esten
dem-se tiras de areia. como passadei
ras de ouro, que formam pequenas
praias: as da Trindade, dos Estudan
tes, da Solaria, de São Roque ou

Meia Praia, esta com quatro quiló
metros de comprimento, e, por fim,
até a Ponta dos Três Irmãos. à de Al
vor. São praias encantadoras, como

quase todas as do Algarve, batidas de
Sol todo o dia, resguardadas dos ven
tos agrestes e beiiadas por um mar de
um azul mediterrâneo. A meio da baia
desagua o rio Alvor e próximo do
forte da Bandeira a ribeira de Bensa
frimo E' o estuário desta última que

. forma o porto interior de Lagos, só
acessível na preamar a pequenas em

barcações de pesca e de cabotagem».
cOs arqueólogos identificam a La

gos actual com a velha Lacobríga da
Lusitânia, de que trata Pomponio Me
Ia, e cuja situação exacta teria sido
no sitio de Paül, nos arredores da ci
dade. Um grande terramoto teria des
truido a povoação primitiva, sendo
fundada a nova Lacobrtaa por um ca

pitão cartaginês, em 550 A. C. Sabe
-se que no ano 75 A. C. foi sitiada
pelos Romanos, libertando-a Sertõ
rio, que, com 2000 cavaleiros da Lu
sitânia e da Africa, trazendo cada um

seu odre de água à garupa, rompeu o

cerco, socorrendo os sitiados prestes
.

a renderem-se pela sede. Sob o do
mínio de Sertório tornou-se uma �ran-'
de e florescente cidade. Mais tarde,
os Mouros deram-lhe o nome Zawaia
ou Zawia (lago ou poço). Abderraman,
califa de Córdova, reedificou as mu

ralhas de Lagos. Tomada aos Mouros
por D. Sancho I em 1189, Yacub, emir
de Sevilha, reconqulstou-a em 1191.
Só cinquenta anos depois, foi de no

vo tomada pelos Portugueses, sob o

comando de D. Paio Peres Correia,
o mesmo que conquistara quase todo
o Algarve.
No periodo dos Descobrimentos e

Conquistas, o porto de Lagos desem
penhou um papel primacial. Dele par
tiram as primeiras naus que demanda
ram os mares africanos, como as de
Gil Eanes, quando em 1454 dobrou o

Cabo do Bojador. Também foi em La
gos, na antiga igreja de Santa Maria
destruida pelo terramoto, que o intan
te D. Henrique teve a sua primeira
sepultura.
O terramoto de 1755 arrasou quase

por completo a cidade, destruindo-lhe
os melhores edificios e matando para
cima de duzentas pessoas. O mar, cu
jas ondas atingiram onze metros de
altura, galgou as muralhas, derruban
do parte delas e destroçando a forta
leza do Pinhão. Os franceses instala
ram-se em Lagos, sob o comando do
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general Maransls; mas, proclamada a
revolta em Olhão, em 1808, logo os
habitantes de Lagos se apressaram a

expulsar os intrusos, caindo sobre
eles de surpresa Passando pela Pra-

.

ca de Gil Eanes, vemos o edificio da
Câmara. Uma betesga que se apre
junto desta - a Rua da Barroca
com seus arcos característicos, levou
-nos à chamada Praia da Ribeira, ha
bitada por maritimos. Junto do mar,
vê-se uma nota curiosa de Arte, uma
janela manuelina Segundo a tradição,
foi daqui que D. Sebastião falou pela
última vez às suas tropas.
Seguindo pela Rua Lima Leitão até

à Praça da República, topa-se à es

querda o ediñclo da antiga Vedoria,
depois da Guarda Principal e hoje
ocupado pela Alfândega. Foi sob os
seus arcos que se realizou o primeiro
mercado de escravos, conduzidos a

Lasos por Lançarote de Freitas, oñ
cíal e almoxarífe da víla. Por detrás
da Rua Silva Lopes, vê-se a antiaa
ermida do Compromisso, hoje profa
nada, que ostenta um bonito pórtico
Renascença. Ali perto, ainda existem
a torre do Relógio e a ermida de San
to António, reedificada em 1769, após
o terramoto, toda revestida de talha
dourada, de uma profusão exuberante.
Subidas umas ruas lngremes, atinge
-se o Rossio da Trindade, local ele
vado que domina por completo a baia,
por onde singráramos de manhã. Aqui
se vêem ainda largos panos das anti
gas muralhas da cidade. tA frente, o
terreno desce em socalcos até ao mar.
Por ali nos quedámos a contemplar
mudamente o Oceano que nos fasci
nava.
Subimos depois um pouco mais ao

extremo Norte da cidade, onde se en

contra a igreja de São Sebastião, de
três naves sobre colunas dõricas.com
uma porta lateral da Renascença. Há
ao lado uma capela de ossos,»

, (Coordenado por VARUA PIRES)

Máquina
de Desmiolar Berbigão
Vende-se, nova.
Tratar com Maria José Ro

mão - nua José Pires Padi
nha, 182 ou pelo telef. 22506
TAVIRA.

Pequenos
Apontamentos

gadas ao meio-dia, almoçar, desean
sar um_pouco e voltar pelo meio da
tarde .

Quando regressavam a casa, ao

sol-posto.tam ao poço buscar água e

depois descascavam os frutos apa
nhados, o que se prolongava pela
noite adiante. Agora sabem os senho
res melhor do que nós, o que se-pas-:
sa. Louvamos o passado de que te
mos saudades? Não; o trabalho era
de sacriftcío e mal recompensado,
embora presentemente haja também
exageros, mas em sentido oposto.
E para não destoar do habitual vai

a nota de uma pequena recordação.
Havia na vila pequenina um grupo

de rapazes, 5 ou 4, que iam ajudar a

descascar as amêndoas. O que eles
queriam era parolar com as rapari
gas, e, sobretudo, atulhar as algibei
ras de amêndoas com que no fim da
temporada faziam, eles próprios, de
liciosos bolos. Não enquadrávamos
nesse grupo; des8e pecado não pre
cisamos ser absolvidos porque o não
cometemos.
Temos uma visão do Algarve co

berto de neve rosada e prínclpalmen
te da vila pequeníriacom os montes
que a cercam num presépio florido
onde apetece ir orar.

H btt" Se há umas deze
a I açao nas de anos pergun

tássemos a um ho
mem do vulgo o que

faria se tivesse meia dúzia de contes
de réís, responder-nos-ia que com

prasa ou mandava edificar uma casa

para sua residência. Se fosse possível
agora trazê-lo a terreiro e demar
car-lhe no chão a superficie de um
metro quadrado dizendo-lhe que o
seu valor é de 45 contos, estarrecer
-se-ia e voltaria ao túmulo se de lá
houvesse saído, Pois é assim que em

Lisboa, .ctdade-mestra,
.

se vende o

terreno para construção. Vamos edi
ficar um prédio que não seja gran
dioso nem demasiado modesto. Com
putemos em 200 m2 e façamos as

contas: dá 9'mil contos só para o as

sento. Como se poderá fazer uma

construção que fique com renda ra-

zoável?
.

A Câmara não pode impedir os

lanços dos interessados e convem-lhe
arrecadar verbas vultosas. Mas não
poderia limitar essa corrida e fazer
que quem construa prédios para ren
das elevadas fizesse também cons

trucões de renda moderada? Md
obrigatoriamente, com cláusulas pre
vistas e Insofismáveís, Com jazer ca
sas de rendas astronómicas e divi
sões liIiputianas é que se não resolve
o problema da habitação. São col
meias, mas nas colmeias as abelhas
constituem uma só famflia.

F I to' senhor Ministro
ores a das Finanças e Bcono-:

mia ao dar posse a

funcionários de Slrau
directivo dos seus ministérios assina
lou a importância que para a vida da
nação têm os produtos florestais.
Nós, embora leigos no assunto, tam-'
bém assim o entendemos. E deva
neando um pouco vemos quanto o

Algarve tem sido menosprezado. A
sua serrá, e é a sua maior parte, af o
está a atestar: escalvada, improduti
va, propriedade do dente da cabra.
Mas não é só aqui que o Algarve

tem sofrido do olvido dos poderes
centrais. Não tem uma estrada capaz
e eficiente que o ligue à capital e ao

resto do pais. Caminhos de ferro são
um purgatório para remissão de pe
cados. Recebe como mimo o que é
refugo de outras linhas. Electricidade,
cremos que é a mais cara do país" o,
que dificulta o desenvolvimento e im
plantação das indústrias, que também
lhe não têm sido proporcionadas.
Mas voltemos à serra, porque eser

renhos- somos, se não vemos que
nela se tenha atentado com propósito
de lhe sanar os males, ainda menos

esperamos vê-los' agora atendidos,
pois todos os cuidados são para a
fimbria do mar em cujas areias das
praias o turista se retouça e deleita
bronzeando-se com as ardências de
um sol magnifico. .

Quando muito está-lhe reservada
alguma caçada às raposas que por lá.
\Ião proliferando exuberantemente, o

que é também motivo para a outra
casa desaparecer.
E pomos ponto final na conversa

que já parece que nos estão a chamar
retrõgados,

Assine o seu Jornal
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Destruir a Campanha du
"Lar da Criança" Cumu?
"II""\ESPEITAR as ideias alheias' é

R< um lema que não devemos
olvidar>. '

Foi com estas palavras que iniciá
mos um escrito, com o titulo cErn
Prol da Criança Tavirense, o Quê? lO,

que fizemos publicar num dos sema

nários da nossa provincia, no qual
nos ínterrogávamos sobre a. �bjecti
vídade, necessidade e posslblhd.ade
da criação de um novo cLar da Crían
ças para o qual o sr. «Dom» Carlos
há :nuito vern, nas páginas do «Povo
Algarvio», procurando a adesão dos
tavirenses,

.

Pois o nosso artigo, segundo tive
mos oportunidade de constatar. me

receu certa concordância em diver
sos meios citadinos. Tavírenses ho�
Ve que, possivelmente, talvez nao

concordassem com ele, mas até o sr,

eDom» Carlos não abdicando, evíden
temente, da sua ideia, aceitou a ma

neira franca como nos propusemos
expressar a nossa opinião sobre tal
assunto,
Contudo uma pessoa houve que se

indiilnou (e de que maneira) com o

escrevemos. E até por graça essa pes
soa não é tavlrense, não mora cá,
(esperemos que já tenha estado �m
Tavira), mas. que, segundo �arece, m
siste na ideia de que Tavira é uma

terra onde existem crianças famintas
e abandonadas. Assim, insurgtu-se
contra o nosso artigo, acusando-nos
nas páginas deste jornal de querer
mos destruir a eCampanba do Lar da
Criança», e, apesar de .também .a�ir
mar que costuma respeItar a opinião
alheia o/sr. Varela Pires (cremos ser
esta e'sua graça e não pseudõnímo),
lamenta-se que nós não conheçamos
a cidade ande nascemos (por dentro
e por fora), que não saibamos �a exis
tência ereab de crianças tavírenses
que necessitam de um bocado de pão
alheio para, mítígarem a fome; acha
que escrevemos inconscient�men�e
sobre um tema que nos merecia mais

consideração e meditação, e que ha
víamos sonhado quando nos propu
semos escrever o artigo (ofensa).
Manda.nos pôr em dúvida a validade
do nosso .infeliz. e «inoportuno. ar
tigo (falta de elegância jornalística).
Acusa-nos de já ter prov<?�ad? a con
fusão em multas conscrencras bem
intencionadas (acusação de certa gra
"lidade), etc••• etc ..

Não conhecemos o Isr. Varela Pires
e, possivelmente, o -sr, Varela Pires
também não nos conhece, mas mes
mo assim aqui fica o nosso ereconhe
cimento» pela maneira «agradá"lelt e

eelegantes como este senhor sabe
respeitar as ideias alheias, neste caso
a nossa opinião.
Contudo o sr, Varela Pires acha

que: «Tavira necessita do Lar. da
Criança,. Pois bem, não iremos dizer
agora que o sr. Varela PIres quando
fez esta afirmação esta"la a sonhar
ou em qualquer outro estado que não
pudesse raciocinar li"lremente, não
diremos que a sua iñter"lenção neste
caso que mais directamente diz res

peif� a nós (repare que eu disse a nós)
tallirenses, foi infeliz e inoportuna e

que o sr. perdeu uma grande oportu
nidad. de estar calado, porque ISSO

seria não respeitar a ideia do sr. V�
rela Pires e nós não queremos caIr
em tal.
Mas, ainda estamos n!! nossa. Será

necessário um Lar da Criança para
Ta"lira? Haverá possibilidades de
manter um lar da criança com a ca
ridade pública? Existirão crianças
em tão grande número (60 como já
foi dito neste jornal) que necessitem
um bocado de pão alheio para miti
garem a fome? Porventura seremos

uma cidade da pro"llncia do Algarve
ou uma faminta terra da União In
'diana?

Qual é a vossa opinião tavirens,es?
Quem terá razão, caros conterrâneos,
o sr. Varela Pires ou nós?

-

Em Ta"lira existiu, como todos sa-

bemos, o Lar da Criança, para o qual,
pouco ou muito, todos os tavirenles
contribuiram desta ou daquela ma

neira. Chegou a ter eerca de 50 pro
tegidas e ultimamente, quan40 foi ex
tinto,apenas albergava 7 crianças. E
porque terminou? Porque ele não
poderia manter-se por falta de recur

sos e o pequeno ou infimo número de
crianças que procuravam a sua pro
tecção não justificava a continuid�d.e _

da obra. Assim o pensaram os dtrt
gentes do Lar e· as autoridades cMs
e eclesiásticas.
Pois, ta"lirenses, mesmo que nós

não achemos necessário um Lar da
Criança em Ta"lira, o sr. Va reia Pires
faz "lotos para que em 1975 a nossa

cidade tenha o seu Lar da Criança,
com éasa própria e devidamente equi
pado com mobiliário e pessoal quali
ficado desde administração a médico
e educadora infantil.
Contudo, caros conterrâneos, isto

sem querer contrariar � fdeia do sr.

Varela Pires (tentemos manter o res

peito pelas ideias alheias como fez
este senhor) permitam-nos que lhe
faça a tal perilunta com que normal
mente nÓtl noS interrogamos quando
falamos sobre este assunto:

- Sr. Varela Pires, onde se arran
jará o dinheiro pa�� t;ssa casa pró
pria, para esse mobl!l�rlo, par� � PIil8_
soai qualiñcado, médico, administra
tivo, educadora e serviçais. e para a

subsistência das crianças?
Evidentemente que o senhor irá

responder: cOos tavirenses, claros! •.•
Como é fácil encontrar solução

para qualquer problema, sobretudo
quando os problemas são dos outros.
E para terminar, sr, Varela Pires,

vamos fazer-lhe um convite: Venha a
Tavira que nós estaremos. à sua dis
posição, para com o senhor percor
rermos toda a cidade, esta cidade que
nós conhecemos, amamos e defende
mos há tantos anos e que por isso,
não tenha dúvidas, a conhecemos por
dentro e por fora, tão bem como o
senhor conhece as suas roupas ínte
riores. Poderemos visitar os bairros
humildes da nossa terra (minha,claro)
e procurarmos essas crianças famintas
e carecidas das sobras da sociedade.
Iremos ao Bairro jara que é de todos
o mais humilde e se o senhor quiser
vir pelas Festas dos Santos Popula
res temos a certeza que nos teremos
de sentar à mesa dessas familias hu
mildes e trabalhadoras, mas que não
necessitam mandar mendigar os fi-
lhos.'

,

Mas, mais ainda, se o senhor Vare
la Pires vier a Tavira e nos apontar
'20 crianças que necessitem ser de
sencaminhadas de cuma vida perigosa
e mendiga», nós seremos os próprios
a .dar a mão à sua epalmatõria» e

advogar, conjuntamente com a sua

pena e a do sr, cDom� Carlos, a

criação de um Lar da Criança, ainda
que sempre puséssemos em düvída
do êxito de um empreendimento deste
ilénero, sem o condicional apoio de
entidades oficiais.

Oflr Chagas
........................

FUTEBOL

o Algarve
nos

Campeonato-s Nacionais
1.& Divisão

O Farense derrotou o União
de Coimbra por 2-0, num ioga
em que mostrou sempre supre-
macia técnica, '

No 'Próximo domingo irá até
à capItal visitar o seu velho
amigo, o Sporting Clube .de
Portugal, onde certamente Irá
encontrar as naturais dificul�
dades.
Embora a posição do Faren�

se tenha vindo a melhorar há
dois domingos, ainda não está
fora da zona perigosa.

2: Divisão
(Zona Sul)

Tudo correu bem neste sec

tor pois o Olhanense derrotou
o Sacavenense por 5-0 e o Por�
timonense bateu o Sintrense
por 1-0, colocando�se em 2.°
lugar, a um ponto do leader.

, No próximo domingo jogam:
Portimonense - Sacavenen�

se e! Olhanense - Tramagal.
Julgamos que no domingo à

tarde não se verifique altera
ção na tabela em referência às

equipas algarvias.

3.· Divisão
(,Zona D)

Os resultados obtidos "foram
os seguintes:
Lusitano V.R. 2 - Estrela 1;

Vasco da Gama 3 - Silves 1;
Juventude 2 - Moncarapachen�
sé 1 e P. Pires O - Esperança O

,

VISITJ¡

A AGÊNCIA DO B. N. U.

De "lisita à A�lência do B. N. U.
desta cidade, ·esteve em Tavira, o

nosso prezado'assinante sr. João Al
ves de Sousa Ramos, director daque
le, importante estabelecimento .bancá
rio.

GAZETILHA

Em Itália, antes' de terminar o .an.o
de 1972 os italianos puderam asatstír
a um c�samento que classifícarão de
estranho: uma mulher de 72 anos,
desposou um jovem de 50. Se �cres
centarmos que a mulher é actriz e o

homem poeta, talvez tenhamos con

tribuido muito para facilitar a com

preensão do insólito acontecimento ...
Na foto publícada Paola Barton! e_o
seu jovem mando, após a ce!"lt?óD1a
nupcial, brindam pela sua felícídade.
Numa entrevista concedida à Im

prensa, Paola afirmou: cjuillam que o

Bruno casou comigo porque é caça
dor de dotes, só 'posso responder,
que não possuo um tostão, ,gasto todo
o dinheiro que ganho: posso mesmo

dizer que lanço o dinheiro à rua. Só
em gorgetas gasto uma fortunas.

(ln «9 Século» de 7/1/1975)

-¥i'
Em Itâlia, aconteceu
Um caso sensacional T
Uma velha enlouqueceu
E desposou um sandeu
Na véspera do Natal.

Com mais 42 anos
Do que o marido, a consorte,
Oh 1 potenciais humanos T
-Mas que mar de desenganos-I
Lembra o noivado da morte.

Casar com setenta e tal
E' uma questão de carteira,
Mesmo com tinta, afinal,
O gesto é paradoxal, ,

Depois de velha, gattetra ••.

Embora ela seja actrie
.

E hábil no estratagema •..
Modifica-se o carte,
Tem que curvar a cervis

,

Forçada a sair de cena .••

Mas a coisa vai dar fita,
Ela actriz, ele poeta,
Os anos borram a escrita,
Porque ela já não se agita
Como outrora, e ele é pateta. -" •

Mas se ela já não resiste
Ao trabalho do ensaio,
E se o poeta persiste,
Então temos cena triste
Que vai cair em desmaio .••

Que o amor e o coração
Por mtlaure das amarras
Num nó de forte unido

,

Transforme jarro e jarrão
No mais Undo par de jarras 1

Paola dis não ser treta,
Que era ueneroea e bela,
Dá, porque não-e forreta,
Mas nem mesmo com gorgeta
Queria dormir com ela •••

Zl!.' DA RUA

Cempeonalc Regional
da l," Divisão

, A V I R_E N S E • • •

DERROTA EM «CASA»

ALINHANDO na sua máxima força
entrou em campo a equipa de
Tal/ira para defrontar o União

Sambrazense, no, passado domingo,
7 de janeiro.
Aureolado com a bela' "litória em

Quarteira o «team» caseiro c0!Reçou
por subestimar o seu adversáno não
se empregando a fundo e entregando
ao antagonista o comando do jogo.
Todavia pertenceu aos locais a mais
flagrante oportuni�ade d.e �C?l? des
perdiçada por manifesta mfehcldade:
Brito, isolado por falhanço especta
cular de Dias, at,irou de modo a ��r
mUir o ligeiro desvio do guardlao,
para canto-
A lesão de A'ivaro (fractura do na

riz) agravou, irremediàvelmente, a si
tuação. A sorte do jogo ficou, desde
logo, traçada, quando minutos vo!v!
dos o Sambrasense marcou. AdIVI
nhou-se o resultado pois o Desporti
"lO Ta"lirense não mostrava coesão e,
muito menos, força para um "lolte-face.
Ao intervalo O-I.
Ainda houve quem, recordando os

jogos anteriores, pensasse nU!Da re

cuperação mas cis lances defeItuosos
sucediam-se e ninguém «arrumava a

casa'. O meio campo dos locais não
chegara a existir e, Silastas as ener

gias, afundou-se mais e mais., Era
francamente desolador "ler arrastar
-se penosamente uma equipa que ga
nhara 15 dias antes ao Lusitano de
Vila Real e que 5 dias antes fora a

Vila Real, em retribuição da visita,
perder apenas por 5-1, jogando de
igual para igual.
Depois de algumas boas defesas de

Regalo, e sem que os tavirenses des
frutassem de uma única oportunidade
de golo feito, aumentaram os foras
teiros para 2-D num estupendo cca
beçazo)) de Borges. Concretiz�va-se
assim a primeira grande desllusão
deste cDistrital».

'

Por que perdeu o Tavirense? Ex
cesso de treinos e jogos P Os jogado
res apontam essa causa. Mas então
por que perderam na Taç� de Honra?
Sinceramente não acredItamos que
fosse essa a razão da derrota, A falta
de coniunto foi flagrante (haverá
«grupinhos P.) e até pareceu, a certa
altura, propositada. O trei�ador é o

único responsável pela equIp •• A ele
lhe cabe certa ..chicotada psicológi
ca:., se necessária,

NELSON B,ELiD'AlD E

_",-,--,

-x�

bem, as estruturas financeiras dos
lares são muito melhores, mas eu
convido o Sr. O. C. a visitar os bair
ros da lata das periferias de Lisboa e

Porto, por exemplo, e lá se encon
tram chefes de familia com .dea e.
mais filhos e esposa vivendo num hu
milde tugúrio feito de lata, velha, co
berto de telha ou-colmo ou, folha de
zinco ou até de papel, cozinha-se e
dorme-se no mesmo sftio ao lado
uns dos outros bem aconchegados,
chegando-se ao ponto de encontrar

,

pais-avós e filhos-netos e, ainda há
bem pouco tempo deu entrada no
Centro Social Padre David de Oli
veira Martins de Ruílhe-Braga uma
criança filha dum avô - este orfana.
to sustentado pelos tais carolas al
berga actualmente 215 crianças e da
maior' parte delas nem se sabe a
identificação dos pais - são efilhos
de nínguéms ; mas oa chefes de fami
lia dos bairros de lata do Barredo
-Porto auferem salários diários até

, 180$00, mas para sustentar um lar de
mais de dez pessoas isto, não será
uma gota de água num oceano Sr.
o. C. ? Bem, deve-se referir às íamí
lias dos emigrantes, mas eu ponho de
lado a situação destes heróis, a quem
o pais deve veneração (transferên
cias de divisas que contribuem muito
para a nossa economia nacionall ••• ).
Ponha-se de lado a situação dos
emigrantes, pois será um escândalo'
invejar a sorte desses que labutam
em terras estranhas por não terem
condições Que lhe permitam Uma "lida,
cómoda no seu pais e na sua terra -,
é uma vergonha fazer tal añrmacão
se de facto se refere aos emigrantes ..
pois se eles vivem bem, bom s�or
corre pelas suas .faces - isso até
nos devia chocar, mas enfim punha
mos esta ideia para o lado. Refiro-me
a estes, pois só os emigrantes é que
podem afirmar a melhoria da sua si..
tuação graças aos sacriñclos e p'i"h!s
ções de toda a ordem. Mas mesmo
estes deixam os filhos entregues ao'
Deus dará cá em Portugal. E' natural
que o Sr. O. C•.deteste, a criação das
instituições devido a fardas e, exage
rada dísciplína e eu também não gos
to muito, mas infelizmente ainda não
atingimos o apogeu do bem-estar
geral. Como o mundo seria feliz se
todos soubessem repartir o muito
que têm pelos que' não têm, como o
mundo seria um paraíso se seguiss.e
as directrizes dos documentos ponti
ficios: -Populcrum Progressíos, eMa
ter et Magistra', cRerum Novarum»,
etc •. Como <) mundo teria paz se se

guisse as directrizes de'-«Pacem in
terris» e recentemente o célebre, do
cumento sobre o Dia Mundial da Paz
-'cA paz é possívels de 8 deDezem
bro do ano findo - seria lilii -paralso;
a história já regista 8.000 Iluerras,
fruto da injustiça e da míséría huma
na. As armas para a paz não são os

bombardeiros B52 que descarregam
milhões- e milhões de toneladas dià
riamente sobre o Vietname do Norte
- diz Raoul Follereau «dêem-me .a
verba dum dia de guerra do Vietname
que eu acabo com toda a miséria do
rnundo .•. dêem-me o equivalente em
dinheiro do preço de custo dum B52
que eu acabo com os leprosos, fican
do tudo são ...• - este é também
um carola porque em plena floresta
africana vai com 'o seu «jeep» ao en
contro dos infelizes acompanhado de
sua esposa e leva-os com ele, tiran
do-os daquele vale de miséria em

pleno deserto, eram milhares e mi
lhares a fugir com medo das pessoas
que se aproximavam, porque estaVam
a aguardar a última hora, mas o bom
samaritano nunca acaba e Raoul Foi
lereau lança mãos, à obra e funda em
todo o mundo as leprosarias, coadju
vado palos seus adeptos, e continua a

apregoar aos quatro "lentos: .Dêem
-me o montante duma via�em à Lua
que eu acabo com o analfabetismo,
com a ignorância, com !l fa!ta.de edu
cação e com toda a mIséria Interna�
cional .•. »

(OOtS"""" fIG I.· pcll11f1G)
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faleceu o 'Âlmi·rante
Guerreiro' de' Brito
Faleceu no passado dia'lO,- ein' Lis

boa, mais um ilustre algarvio, o sr.
Vice-Almirante josé Augusto Guer
reiro de Brito, natural de Silves, uma
das mais relevantes figuras da Mari
nha de Guerra portuSluesa.
Senhor de uma brilhante folha de

serviços'prestados e condecorado com
a Aguia Romana, com espada, do Go
verno Italiano, do Mérito Naval, de
Espanha, a Grã-Cruz da Ordem Mili
tar. de Aviz e outras mercês honorIfi
cas, além de l/ários louvores.
O Almirante José Augusto Querrei

ro de Brito, fizera a sua vida no mar
e dentre outros navios, fora muitos
anos comàndante de Afonso de Al
buquerque.
Era cásado com a sr.a D. Maria da

Graça Sales Henriques de Brito e p�i
do sr. En�.o joão Artur Sales HenrI
ques de Brito.
Com a sua morte perde o Algarve

uma das suas mais distintas figuras.
"A fàmHia enlutada endereçamos

,sentidos pêsames.

Faro, 4 de janeiro de 1975

Ex.mo Senhor
Director de
«POVO ALGARVIO»
TAVIRA

Acabei de ler os artigos sobre a

possível instituição.eLar d� Criança.
,

na cidade de Tavira, projecto esse '

que deu origem a discordâncias pes
simistas e destruidoras por parte
dum filho dessa terra que teve a ou

sadia de proclamar através da im
premia regional, in «JORNAL DO
ALGARVE}) um artigo satlrico na

primeira página do referido paladíno
semanal, com grande relevo, que on

Slinou uma resposta graças ao cola
borador Sr. Varela Pires, que nuns
traços bem concises demonstrou o
erro do Sr. Ofir Cnallas.
Embora esteja alheio à fundação

,da obra e até por sinal nem sou al
garvio, mas isso não interessa - a
verdade deve ser proclamada pelo
homem de senso em todos oe pontos
do globo onde se encontrar. Por isso
mesmo tomei a liberdade de escrever
pela primeira Vez para «Povo Algar
vio», não como algarvio ou tavireuse,
mas sim como defensor das realida
des terrenas seja qual for o lugar on
de me encontrar.
Seria uma blasfémia dizer que não

existe miséria em Tavira, no pais to
do, no mundo subdesenvolvido e até
no�, paises progressistas, assim �0!:n0
seria blasfémia proclamar a exístên
cia de paz no Vietname, cm Belfast,
no Médio Oriente, etc., etc.
Pouco tenho a dizer sobre o as

sunto, só darei uma achega: ao artigo
do Sr. Varela Pires, que é de elogiar'
- de facto há um grande erro no
homem que mede as realidade.s só
ciais pela sua vida cómoda e feltz es

quecendo-se daquilo que .se passa à
sua volta - trata-se do egocentrfsmo.
De facto actualmente vive-se melhor,
há surtos emígratõríos para paises
europeus e extra-europeus que me
lhoram a situação familiar. Quanto à
população que "live no nosso pals, e
que forma aquilo que se chama cclas
se média» nunca se poderá dizer a

palavra ecómodas, pois o custo de
"lida sobe assustadoramente, tanto
que se, vão tomar medidas contra a

inflação, e uma vida cómoda e feliz
para um operário e chefe de famma
que tem por exemplo a seu cargo �s
posa e filhos, nalguns casos «famlltas
numerosas», como pode satisfazer as
necessidades um salário de 90 ou' de
150 escudos por dia, às vezes sem
mais recursos?

"

O Sr. O. C. com certeza só olha
para o lado financeiro, esquecendo-se
do mais importante que é a educação
sólida e construtiva principalmente
dos ..filhos de ninguém»; de facto não
conhece a cidade de Tavira porIora,
muito menos por dentro. Se conhe
cesse bem não redíqia tal artigo. Pois
.......� .

Encerramento de um Curso
de Actualizaeão e Aperte,i
çoamento para Pro_fessores

Primários

NUM conjunto turistico dos arredo
res de Albufeira, foi encerrado

um curso de actualização e aperfei
çoamento, para professores primários
dos distritos de Setúbal, E'vora e Fa
ro promovido pela Direcção-Geraldo's Desportos. A iniciativa, que se

integra na campanha de promoção
desportiva do ensino básico, contou
com a participação de oitenta agen
tes de ensino, que durante quatro
dias frequentaram aulas práticas e

teóricas, sobre atletismo, preparação,
mini-andebol e mini-basquetebol.
Usaram da palavra, o prof. Edúar

do Tenazinha, sub-delegado da Di
recção-Geral d.os Desportos para o
ensino básico no distrito de Faro, o

eng. o Osvaldo Bagarrão, delegl:ldo
da Direcção-Geral dos Desportos, o

prof. Mendes do Amaral, director dq
distrito escolar e Ályaro Valoroso,
que reptesentava o ch�fe do di�trito
e o presidente da ComIssão RegIonal
de Turismo do Algarve.

.

TOTOBOLA
20.· jornada - 21/1/73

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAyIRA

1 CUF - Leixões • •

2 Montilo - aoavista •

5 Atlético - Beira Mar.

1
1

• 1

tÍ
5
6

Guimarães - Sporting • 1
Farense - Barreirense 1
U. Tomar - Belenenses. x

7 Porto - Setúbal • • •

8 U. Lamas - Gil Vicente. x
9 Vilanovense - Braga • x

10 Tlrsense - Sanjoanense. 1
11 Nazarenos - Marinhense 2
12 Cova Piedade - Oriental 1
15 Tramagal - Portimollense 2

V. P.


